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GAMBIARRAS

,

2 SUL-.a.MERICANO.-'Doroipgo,6 de Abril de 1902
-------���������������_�o�_�_�����_�����������������������----------------�����
um pescador', Ao romper do dia pôde em- A PESTE
harcar-se em um 'navio que. ° levou a Le -

Está comprovada offleialmente, a noti- CO"PA�IIlA I�FA:\'TIL-JUVE�IL
bos, onde se achava Corneha, sua esposa. cia do apparecímento de casos de peste bu- EMPREZ:\. PEYRES

Ql.le desoladora scena se passou antro
boníca na cidade do ()"ci"p. N)lo que (J go-

Com uma concorrencia limitada, não obstante o

d '
1 11. y.... tempo achar se bom, deo-nos a companhia infll'nlt.Z-ju-OS OIS esposos,

. ,verno resolveu declarar suja 8 mesma eida- vPllil maia um espectaeulo com a representação da ope-Qual�clo Cornelia ou�)e <!a desgi aça de. de e mandar transfarir pardo o porto de Ta- reta A Mascote,
I quando o VIU disfareado t.l fu- ..,.- O desempenho da peça, de parte alguns senões,s�� marre O;

. ,'. �
:

...
mandaré a séde da inspetitol'ia de saude dos correria frio. amortecido.âi não tosse l\ vida que a aenho-glt.1VO, em um na.vlO esn anlJO,. deu ItvI.e portos e a directoria do se".ndo districto rita Manoeliio Fernandez deo ao seu papel de B/·tinn,

cur O ás SU:iS Iagrimas. Quão diífereute es-
'f uma mascote comm'! ti tau'. coojunctamente com a se-

ta, ituação daquella em que pile havia sido man Imo. nhorita Petra Ruõio no smoroso papel de Pippo (pastor).
-- O duetto de Botina com Pippo correo animado.

o arbitro dos mares, tendo sob as suas 01'-
A DURAÇÃO f)AS NOITES bem interpretado, �enos a e�tensão das vozes �lle sé

dens milhares de alterosos navios ! Triste
h

uchavão em coutradicção relativamsnts aos papers queNo Brasil a durClçAo. da noite varia doe 8 Il 10 OMl8, representaramludibrio da sorte ! segundo S3eSll\ç�� e situação da 10�alJdade. sendo l\ O menino José Ruiz, com quanto desembaraçado,Em companhia de sua esposa dirige-se maior 3 de 2.1 de junho. As muoree noítee duram n.�

EU-, não tem voz. pois o simples coniuneto do VIOlino com o

Pompeu para o Egypto, certo de lá eucon- ropa, em geral, apenas lil horas.
, piano é bastante para abafai-a.

I
Em Lo�d.re� chegam a ter 14 horns. e!" ,StockolmTo I

A senhorita Eugenia Canto, tem que educar aindat"(II' asylo e protecção. Ma."i o rei Pto omeu, IH, em Chriatiania 20. no golpho de Bothnia :.1, em U-; muito a voz fraca e desufinuda,
temendo a cólera de Cezar, não duvidou lllé:1 2:!, na Groenlandia ha lo�ares onde a au<;encloll do O Priu cipe Fritollini portou-se correctamente.

I' sol dura 2:i heras, no Cabo do Norte 46. Na Laponia ha E o nosso publico que é exigente em SUI� mnnifee-praticar a ruais Iwgra ( a� t raíções. todos os annos uma noite que dura 2 mezes e meio, 7;) tnções , não deixou corntudo de applaudir "ti jovens ar-
Apenas fundeado o navio que conduzia dills.começ8817 de janeiro.

. ti tas que fazem o que estã e-n SURS aptidões, não dp.i-
O infl')iz eeneral e sabido o fim que ahi o Quandoo�olrellpparel'ehagrandef.estR,reunlDoo- xundu por isso de dar-nos agradavel passatempo., '"' "

�
L

, • • se todos os habitantes no alto de uma collina para saudar
levava, um bote fOI posto a sua dl�POSIÇàO'lo primeiro ruindo 801.
Cõntlado na hospitalidade a que tinha di- Na bahia de Mel:ne o sol não npparece dllranteol02

.

II b lcsneit d dias.
reíto, ne e em arcou-se a uespet o os (EJ.t.)
presentiruentos de Cornelia. que soltava ..,.,...,__..,.., o-_'

tristes e Jesesperadoras exclarnações . MISSIVA
Os remos batiam monotonamente no

espelho das aguas; um silencio sombrio
reinava dentro da embarcação. Pompeu
tentou quebrai-o dirigindo-se a Septimio,
em quem reconherera um antigo cehltll'if'to
seu; mas um leve movimento de cabc�'a foi
a ullica n)�posta que cJplle pôde obtpr.

Comprehendendopnti'lo qual spnao seu

desa:-:tl'oso fim, I'C ignoll-se e esperou.
Tocou por fim em terra o bote. Pornppu

cl'gllf'ra-SI!. e apoial)do-�c no braço de um

elos SPtlS t'ompanheiros,dispuub:l�se para 0

desemharque, quando Septimio apunha­
lou-o pelas costa� .

lJm grito I'e\'clador ela mais pungente
angustia partiu do navio em que estava

COI'IJ('lia. E�ta infeliz lTIulhl'l'. ('ujos olhos
l'o\e C'onSITVarétm fitos em seu marido de�dp

que pste a deixara. aruhava de ver' realisu-'
do� os seus Iwgl'OS pl·t��(.'lltimf'ntos. Queria
desembarcaI', compartillHtr da sorte da­

fluelle a quem esti\'era ligada; mas () lIa\'jo,
I'eceioso de ser atacado, levantou ancora.

I! leVAdo por lima branda ara�em foi pout'o
a pouco perdendo ele vi�la o flllwsto lugar.

A cabeça de PllmplJIl foi logo dpcepllt!n
e emh81�alllada, pUl'U s<'� PI'l.)S('nte fi Cpzal'�
o PU COI'pO � nú, foi deixado sobre a arpia da Enc�trol\-se ellt(,l'J'ado no

o

rlmdado cip
praia. �laYo um thesoUl'O ar'ti�tico, avaliado l'1ll

Ma� quando as t1'P\'as nocturnas inyadi- mu'ito� milhões, attestando sua l'e:::peitavel!
ram a natUl'eza; quando a multidão <'Briosa idade de 2.000 anno!:).

já e tinha saciado e abandonado n thpatro E�sa precio�idude vai sei' en"iada ao
de tão !l'iste scens; algllem que por aca�o mU8PU Celtico.
ali pa �e vel'ia as linguas de Ulll� foguei­
ra a crcpitar....m. e, ao clal'ão d'pllas, doi-­
vultoa de pé. braço::3 cruzados, em attituJp
do mai profundo respeito.

Eram dois vetl'l'anOS de Pompflu, que­
tendo por testemunka Q mar quasi a ba­
nhar-lhes os pés e u céo recamado dt' )ngl'i,
ma , -prestavam as ultimas honra, funp.
bre ào en velho gemAral, I'ecolhendo pie­
dosamente· as su� cinzas.

Querida amiga Praxedes !
Tu rena de certo estranhado
Já não ter eu respondido
Tua carta, Tenho estudo •

Entretida num trAbalho.
p'ra mlflha glOJ ia futura.
In1llgina qne vlItei-me
Det;ta vez á horticultura.
.1:. tenho plantas mui raras

Deddas ao meu esmel o,
E de vArios cruZllmentos
O resultado eu e pero.
A 's sol:lDaceR8. porém.
Particuhu;...�çjO. Prêtstel por díilll- deguid08,
Não perdia occRsif\o.
Con egui d'om tomateiro
Que oava exilluO tolllat�.
U til fructo de forn'a estr:lnba,
Do tAmanho do abllC1lte.

Já coneultei a diversos
Qlle nome lhe deVI) da!';
.... e de-..·o da JinguR grega
Ou da 11Itina tirar,

('orno lIE'i que tamhern gost!U1
De �tlld,.r fi nl\tur�za,
D:i lUII pulinhu rttá cá.
!\:10 perderlÍcl. com cert�za

Mas n:\o trllgHs R Frnncin",
Que ella é menina �rtelra;
Enl vendo o frneto hem púde
Querer ftlzer uma Mueira.

r ... C1 ,.......____

AO REVEREND) PADltE LEITE
Educar A criancinha
E' render om preito R Deos�
E' mostral'..Jhe a fr,.nea estrl\d::a
Que conduz da terrn. aos CélJ8,

E' dHr luz ádeD:5a treva,
.

E' 80 cego" luz lUO trAr.
E' fazer de um entt>zinho
Um titNl, UIII Cnlabllr.
E' prestar á Patrill um culto.
If l5el' um harbe, um oldado,
E' de Deo ser eummenti.ll.
E' �er sublime, adorado,

I'�treito, �tS de Março de 1902.

-............... _--_........__

FdJ/tuiu.

Para a cidade de LagP S{lgl
COnWl'l'aneO FI'afiei co Xaxier Ca

O espectaculo de hontem. com um proaramma va­

riado, fOI regularmente deaenpenbado. esforçando-se a

Empreza Peyre em· presentar ao publicoltudo o que lhe
possa attrahir sympnunus

Augmeutando a orchestra, talvez com [sacrlfícioa, a

Empreza satisfez a exigencia de alguns collegns nOSSOd

que terão, por isso. occasiao de julgar o que de mxis
vantajoso ha n'esse augmento .

Para hoje está annunciada a opereta Adriana Auqot,
musica do maestro Lecoq ,

LOMEL.
� • o o

Achd.-�e restabelecido tiE:l seus incum­
muáos de saude o UI". Antero de A�isi;4.

De Cape-Town annunciam tel' fallpcidn
no tiia 16 ('111 sua. rc�idencia () millional'jo
Cpcil Rhodes, uma dm; causas da gnel ra do
TI'answaal.

CedI Rhotips empl egou pal'te da sua

PDOI'me rlll'tuna em acçõPS'" de companhinH
de mint'ração Rtll'ifera? diamantina no �IlL
da. Ardcu no valm" de õ.OOO.OOIl de libl'a�
('�tel'linvs, [JOl' issoJ'eceia-se que a ClIll:-;(�

qUPDcia da SIl J, 1JI0l'tp sPja. a depr'essão Ih,

Pl'PÇO das ac�õe dfl"8as companhias, o qu�
tl'al'á grandes ruinas au:; pagado("p:-:.

NO CALVARIO (.)
I I

__ o �f:ll't'yr do Am,',r o mais suhlime e santo,
inclina:t pura frontt dolul'idll,
olha a \'il'gem da� Dores eo:lvahida
de tantas ma!!uns, de tiLO longo pranto!
Ve : -oe teus olhos bellos o quehl'anto
J"'lIcuta :l luz dOd teud amorteCIda,
pedindo alento. e�p·r:lnç:l. atTecto, \·irt.\
pal'a �u'alllla qne ha slltTl'ido tanto!

"If'igo .J�sus. tu bem cOlllprehendeste
u ro·'.O maternal, Rngu tiarlo
quanrio terno e piedoso lhe disseSte:
-f( Mulher, ei3 (' teu fUbo tl- e ao muito amarlo
c1iticipulo,-lleis tua .M:\e.tl-e Rs!>im renO&ite

(>r�lIu. aI) PAe o Etlpirito magoado !

S�xta-feira 'ant·, -em ::!h -3-190�.
lJl'fIEifi" Si/m.

I' Re:.ro·luzid>,pu ler 1101, pu·,ltc..to c .. m alll"um ... i"".­
r�eç ..".c••

_....-.r- _

Pal'a a capital fedel'ai spguiu o nos·o H­
Lustl'p patricio senador Dr. LaUl't) Müllel' .

F \LLEC[�IEXTO
�o dia 3 du conente fallt'ceu a f'xtniL.

sl'a. d. Analia de Olh'ci!'a. filha dn SI". ,J(J�t'\
Allt"IIÍO de Olivph'a, a quem. �()ml) li ... d.",

IIlla.i� PPS:-'f18.' di). famiJia, aI}I'e:-:('lltalllu:-\ ,lô

I i.HJ�S� cUlldolellcia�.
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